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Desenvolvimento afectivo 
e prevenção do consumo de drogas
«Na medida em que a criança não conhece ainda o mundo, 
deve-se dar-lhe entrada nele pouco a pouco; na medida em que a 
criança é nova deve vigiar-se para que esta coisa nova amadureça 
inserindo-se no mundo tal como ele é. Entretanto, de qualquer 
maneira, os educadores assumem aqui a figura de representantes do 
mundo; portanto, mesmo que não o tenham eles mesmos construído, 
eles devem assumir essa responsabilidade, mesmo se secretamente ou 
abertamente, eles desejam que (o mundo) seja diferente do que é.
Esta responsabilidade não é imposta arbitrariamente aos educa­
dores; ela é inerente ao facto de os jovens serem introduzidos pelos 
adultos no mundo em perpétua mudança.
Quem recusa assumir esta responsabilidade (de introdutor no 
mundo ou apresentador) do mundo não deveria ter filhos nem ter o 
direito de tomar parte na educação de crianças. (...)
A competência do professor consiste em conhecer o mundo e em 
poder transmitir este conhecimento aos outros, mas a sua autoridade 
funda-se no seu papel de responsável do mundo (da cultura).
Face à criança, é como se ele fosse um representante de todos os 





Quando nos confrontamos tantas vezes com a miragem sedutora da 
eterna juventude, de que somos todos jovens, a diferença de gerações 
nada significa ou implica, e temos todos o mesmo nível de responsabili­
dades e de necessidades, estas palavras surgem como uma autêntica 
pedrada no charco.
É já um lugar comum afirmar que o recém-nascido, mais do que 
qualquer outro ser vivo, necessita da relação com o seu semelhante para 
amadurecer e se tornar num adulto. E que os humanos são os seres vivos 
que, de entre todos, nascem mais inermes, imaturos (por comparação 
com aquilo em que se podem tornar) desamparados e a carecer de um 
longo período de cuidados e de acompanhamento até poderem ser 
razoavelmente autónomos.
A este propósito, convido-vos a recordar os relatos sobre o rapaz 
selvagem de Aveyron, também chamado o menino-lobo. Em 1800, os 
camponeses daquela localidade encontraram um rapaz que aparentava 
12 anos e andava com os quatro membros. Não sabia falar e soltava 
grunhidos. Parecia nunca ter vivido senão na floresta. O rapaz de 
Aveyron torna-se rapidamente célebre e é trazido ao Instituto de surdos- 
mudos de Paris. Mas a criança não se adaptava à sua nova vida. Um 
médico, Jean Itard, estava convencido que era necessário que alguém se 
ocupasse de outra maneira da criança. Resolveu tentar a educação do 
rapaz, com a ajuda da sua governanta, Madame Guérin. Sob a sua 
influência, o rapaz mudou bastante. Pouco a pouco, aprendeu a 
compreender a linguagem humana, a escrever e a ler. Mas, aos 18 anos, 
permanecia sem falar. Não progredia. Jean Itard abandonou as sus 
experiências. Victor viveu, até ao fim da sua vida, junto da governanta.
Como apontamento, refira-se que o crescimento das estruturas do 
sistema nervoso central do bebé humano, durante o primeiro ano de 
vida, é impressionante e não tem paralelo em nenhum outro ser vivo.
Ora este crescimento, que implica estabelecimento de determinadas 
estruturas cerebrais, como estabilização de certas vias químicas prefe­
renciais, que são como estradas para as reacções emocionais e o pensa­
mento, e implica inibição de outras vias, todo esse processo de 
crescimento se efectua, em grande medida, a partir da experiência que a 
criança tem.
Donde resulta que mesmo o cérebro, na sua estrutura e configura­
ção é determinado de uma forma muito poderosa pelas experiências dos 
primeiros anos de vida.
Se essas experiências de vida não forem facultadas à criança no 
timing certo, perder-se-á a oportunidade para que ela possa desenvolvei 
as capacidades para as quais estaria destinada. Essas experiência5
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fazem-se com as pessoas com quem a criança cresce, habitualmente os 
familiares mais próximos.
Existe um período óptimo para uma criança aprender a falar, como 
existe um período óptimo para que possamos bem desenvolver a capaci­
dade para conter e interpretar as nossas emoções, ou aprender a inter­
pretar rapidamente o significado emocional da mímica do outro, para 
dar apenas alguns exemplos.
Há portanto uma panóplia de aprendizagens que se fazem no 
interior da relação da criança com o adulto sobre as quais nem damos 
habitualmente conta. Elas parecem fluir naturalmente quando tudo 
corre bem. ■
Retomando o texto de Hannah Arendt, nós estamos apresentando 
continuamente o mundo às crianças que connosco crescem, estamos 
continuamente nomeando as coisas, a experiência, estamos continua- 
rnente propondo palavras para nomear e interpretar a realidade externa 
(o mundo das coisas aparentemente objectivas ) e nomear e interpretar a 
realidade interna (o mundo dos sentimentos, dos medos e terrores infan­
tis, das dores de barriga que muitas vezes não se distinguem do medo 
daquele colega da escola que se calhar vai bater outra vez).
Ora nesta atitude de estar com, enquanto se compreende e faz o 
discernimento do que está a acontecer e de qual é o nome mais adequado 
para designar a que está a acontecer, a adulto não está só ensinando a 
falar, como se se dirigisse a uma mente acabada que recebe as palavras. 
Está isso sim, e com este proceder, promovendo a capacidade de trans­
formar as sensações de dor e de prazer em emoções, imagens, palavras e 
ideias. Está assimilando mensagens das zonas mais primitivas da 
criança que aspiram a ser partilhadas e compreendidas como se partilha 
um fardo ainda caótico. Esta capacidade geralmente da mãe, dos pais, 
Para «engolir» as mensagens não verbais, senti-las, digeri-las, com- 
preendê-las e explicar por palavras o que parece que se está a passar é o 
Que permite a transformação de uma realidade não falada, em uma reali­
dade afinal acessível ao pensamento e à compreensão. O bébé humano 
precisa de uma relação que lhe permita aceder à condição de falante.
Um psiquismo só pode nascer do contacto com outro psiquismo.
Não precisamos de recuar até ao inquietante caso de Victor para 
que muitos de nós possamos eleger alguma recordação em que, de 
repente, nos descobrimos a contactar com alguém a quem faltam parte 
dos atributos básicos com os quais contamos quando nos dirigimos a 
urna pessoa. Em certos casos, parece que faltam coisas, falta qualquer 
coisa...
As crianças maltratadas e abandonadas, bem como os quadros 
clássicos descritos de crianças abandonadas em instituições apontam
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para alguns padrões. Não existe atitude de tristeza, nem queixa. Não 
existe recordação das situações traumatizantes e dolorosas.
Para que possa existir, a experiência da dor, para que ela possa ser 
inscrita no psiquismo, é necessário que seja possível conceber mental- 
mente uma relação com alguém a quem a queixa pudesse ser comuni­
cada.
Sem isso, a experiência, mesmo a mais dolorosa perde-se, não 
chega a ser inscrita. Por este motivo, encontramos, por vezes, pessoas 
que passarem por experiências extraordinariamente traumáticas, como 
se as não tivessem vivido e ainda completamente endurecidas.
Esta relação com alguém a quem falar da dor, relação presente ou 
concebida como possível, em diferido, é que permite que uma pessoa 
não recuse a experiência da dor, consiga aceitá-la e consiga tentar dizer a 
si mesma, por palavras, uma interpretação paru aquela experiência.
Para quê referir tudo isto? Apenas para dar a noção da complexi­
dade das experiências envolvidas nesta coisa aparentemente simples que 
é acalmar com palavras, que é explicar a uma criança ou a um adoles­
cente as realidades que eles não compreendem e os submergem e que são 
frequentemente difíceis de aceitar.
No entanto, não se aprende a comunicar consigo e com os outros 
sem aprender isto.
O crescimento e a educação que é suposta promovê-lo, implicam a 
passagem de etapas dolorosas e difíceis.
As bases essenciais para um desenvolvimento harmonioso são 
asseguradas na infância. Se essas etapas não se vão ultrapassando nas 
idades mais «fáceis», a sua consideração em idades posteriores, torna-se 
mais penosa e de ultrapassagem mais problemática.
Por isso, nunca será demais insistir sobre a importância que deve 
ser dada às dificuldades de desenvolvimento nas crianças, bem como ao 
surgimento de sintomas de sofrimento mental.
Frequentemente ouvimos dizer, tratando-se de crianças, que «isso 
passa», numa atitude que contrasta com a ansiedade que qualquer 
sintoma produz quando já estamos perante um adolescente. Parece que, 
em se tratando de crianças, estamos naturalmente dispostos a amenizar 
o quadro, qualquer que ele seja, estaríamos sempre perante quadros 
benignos e, em se tratando de adolescentes, queremos, de súbito, tudo 
controlar, numa situação e numa idade em que justamente, existe já uro 
maior desejo de autonomia do jovem em relação ao adulto.
Durante a infância, a criança procurará crescer na confiança nas 
suas capacidades, experimentar relacionar-se com os outros e com °s 
seus sentimentos e dificuldades, relacionar-se e cuidar do seu corpo 6 
das suas coisas, experimentar prazer com as suas habilidades, actividade
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lúdica e intelectual, conhecer os seus gostos, aprendendo a confiar no 
adulto, mas também aprendendo a distinguir as situações em que pode 
ir prescindindo do adulto daquelas em que ainda não pode. São aprendi­
zagens básicas, fundamentais para toda a vida, a que todos recorremos 
em situações difíceis. É nessas situações que também se revelam os 
recursos emocionais (ou a falta deles) da criança que fomos ou da infân­
cia que tivemos e mantemos acessível dentro de nós.
Se é verdade que surge frequentemente um adulto preocupado que 
nota problemas e sintomas na criança quando eles são salientes, como 
determinado tipo de comportamentos, que denotam dificuldade de 
controle dos impulsos, por exemplo, já é menos comum que surja 
preocupação quando os sintomas são de sinal contrário e se manifestam 
através de inibições, quebra de interesse pelos jogos e brincadeiras, 
excessiva passividade, fraca propensão para o relacionamento com os 
outros, desistência das relações com o surgimento de obstáculos.
É para estes casos, aparentemente silenciosos na infância, de crian­
ças excessivamente apagadas, conformadas e moldáveis à vontade do 
adulto, muitas vezes apresentadas como meninos modelo, que convém 
também chamar a atenção.
Se a adolescência surge na sequência de uma infância que passou 
sem que a criança pudesse consolidar aquele tipo de aquisições e uma 
identidade razoavelmente segura, as naturais dificuldades desta fase 
turbulenta e difícil, veêm-se acrescidas porque haveria que contar com 
algumas competências que não foram adquiridas durante a silenciosa e 
descansada infância (por exemplo, como sugeria acima, ter tido a 
confiança suficiente para ter contrariado os pais, sabendo que, por 
muita «guerra» que haja, a relação com eles se poderá manter).
Ao mesmo tempo, e apesar destas dificuldades que se podem ver 
assim acrescidas, a adolescência, em toda a plasticidade que decorre de 
Ser um situação «a quente» em que muitas emoções e re-arranjos se 
apresentam, é também como que uma segunda oportunidade que é dada 
aos jovens e a quem por eles é responsável para reorganizar, reconsiderar 
e procurar uma resolução para as lacunas que ficaram em aberto, na 
infância.
Se a adolescência difícil puder constituir uma nova oportunidade 
Para assimilar e integrar aprendizagens emocionais que não puderam 
fazer-se, se houver disponibilidade e recursos emocionais para isto, por 
Parte do meio que envolve o jovem, por parte dos adultos que com ele 
convivem, pode acontecer que, em certos casos, se possa amenizar o 
Prognóstico, pela forma como se acompanha e resolve a crise da adoles­
cência.
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Dificuldades ao nível do desenvolvimento, sintomas e uso de drogas
INDIVÍDUO
SUBSTÂNCIAMEIO
indivíduo e sobre umDebruçar-nos-emos sobretudo sobre o 
aspecto do meio, o meio familiar.
Alguns investigadores chamaram a atenção para o facto de haver 
uma semelhança grande entre os problemas de personalidade existentes 
nos toxicodependentes e o tipo de problemas encontrados nas criança5 
que vêm a desenvolver e a apresentar psicopatologia, isto é, sintomas de 
sofrimento mental.
Mas convém também não sucumbir à ilusão de que todos os tipos 
de problemas se podem resolver com um pouco mais de atenção em 
casa, ou na escola. Existem problemas de gravidade muito diversa e essa 
gravidade nem sempre é maior nos casos em que aparentemente vemos, 
à partida, os sintomas mais espectaculares.
Em relação ao consumo de drogas nas sociedades actuais, não 
devemos perder de vista que estamos perante um problema altamente 
complexo que envolve não só o indivíduo que consome, mais um meio 
social e cultural onde o consumo se faz, bem como um produto com 
determinadas características.
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Factores protectores (face a um meio de risco)
Estica existente
a) A dificuldade de controle dos impulsos e baixa tolerância à frus­
tração (às contrariedades e obstáculos).
b) O comportamento anti-social
c) Dificuldades de aprendizagem e atenção.
d) Dificuldades de relacionamento com outros, sejam os adultos ou 
os pares.
- Ao meio/comunidade
- Ao meio familiar
- À constituição individual - incluindo a personalidade
- disponibilidade para aprender
- serem solicitados para tarefas
- capacidade para pedir ajuda
- notam as respostas positivas dos outros
- capacidade para se distanciarem da família
- capacidade de relacionamento (socialização)
- capacidade de interacção com o adulto
Vamos versar sobretudo o último destes factores.
Como factores predisponentes na infância (inerentes à criança) têm 
sido apontados:
Muitos autores têm chamado a atenção para o menor interesse para 
investir no relacionamento com os outros que parece ser uma caracte- 
----------- em muitos dos indivíduos que acabam por, após um
Como factores protectores em relação à entrada nos consumos têm 
sido referidos:
Na verdade, não é de espantar que as crianças que apresentam 
problemas desta área, uma vez chegadas à puberdade, sejam as que 
estejam mais em risco de poder vir a consumir substâncias psico-activas, 
uma vez que são elas que irão ter mais dificuldades em atravessar esta 
nova e difícil fase.
Quer os factores predisponentes quer os factores protectores em 
relação ao consumo de drogas são de vária ordem. Dizem respeito:
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período de uso recreativo, ficar dependentes e estabilizar o consumo de 
substâncias psico-activas. Existiria previamente, uma dificuldade no 
relacionamento, uma incapacidade para experimentar, na relação com 
os outros, o mesmo prazer, os mesmos desafios que os outros indivíduos 
experimentam. Perante esta lacuna, estas pessoas procurariam nas 
substâncias em causa o alívio, a tranquilização ou as experiências que 
não podem experimentar no contacto com o outro.
Seriam indivíduos, por exemplo, com dificuldade de se auto-cuida- 
rem, de se auto-tranquilizarem, de terem atenção a si próprios, quando 
ansiosos ou em carência. Esta deficiência na interiorização da função 
materna tem sido referida por numerosos autores, e remete-nos para os 
aspectos da relação precoce que referi inicialmente.
Alguns autores chamam a atenção para certo tipo de características 
na história e na personalidade dos toxicodependentes. Por exemplo, 
Claude Olivenstein refere que «as pessoas que estão no terreno sabem 
que, em 99 % dos casos, qualquer coisa se passa na infância dos que são 
toxicómanos, que existe um conjunto de indicadores que dão conta de 
uma fragilidade e de uma predisposição.»
Mas, de facto, não tem sido possível individualizar um tipo de 
personalidade, ou um tipo específico de sintomas, que pudesse configu­
rar um protótipo do futuro consumidor de drogas. Na verdade, existem 
tipos muito diferentes de consumidores, embora seja sublinhada por 
muitos investigadores a existência de altas percentagens de indivíduos 
com problemas de personalidade ou psicopatológicos. Mas muitos 
referem também aqueles casos em que não se pode ainda falar de 
diagnósticos estruturados ou em personalidades estruturadas e acontece 
que os jovens entram em contacto com este tipo de substâncias 
agravando-se então o quadro clínico, pela regressão poderosa no desen­
volvimento psico-afectivo que o consumo regular de produtos opiáceos 
induz.
Também tem sido muito referida a falta de modelos de identifica­
ção, patente, em muitos casos no défice de identificação interna estável a 
figuras significativas, muitas vezes encontrado, nestas populações.
Esta ausência de figuras de identificação, poderíamos dizer, de 
modelos, estará com certeza relacionada com a falta ou ausência de uin 
dos ou dos dois pais, que tem sido encontrada por muitos investigadores, 
nos grupos estudados de toxicodependentes. E, mais uma vez, estamos 
remetidos para a parte inicial deste texto, em que focámos a nossa 
atenção no desenvolvimento precoce da criança.
Afinal do que estamos a falar? Ao longo da vida, acontece que 
descubramos, em certas situações, e muitas vezes, a posteriori, que 
reagimos desta ou daquela maneira porque, sem pensar, fizemos como o
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nosso pai fazia, ou a nossa mãe fazia, ou um tio nosso reagia. Ora bem, 
sem que o soubéssemos ou tivéssemos nisso pensado, tínhamos interio­
rizado aquele modelo, aquela maneira que, para o bem e para o mal, foi a 
Que utilizámos numa ocasião determinada. Esta identificação com 
aquela pessoa importante para nós, que nos marcou, mesmo que com 
formas de reagir que não quereríamos que fossem as nossas, permite- 
nos, em todo o caso, ter uma estrutura interior, ter uma resposta 
imediata, em certas situações. E ter até características nossas que quere- 
nios modificar. Quando não há modelos de identificação, nem há figuras 
a combater ou a querer modificar dentro de nós.
De um forma um tanto simplificadora, poderá dizer-se que a carên­
cia de contaetos emocionais, no interior da família, durante o desenvol­
vimento infantil, conduz a uma espécie de deserto interior, no que 
respeita a modelos de identificação.
Mas convém não esquecer que, para além dos pais, mais tarde, há 
outros adultos que são ou podem ser figuras muito importantes com as 
quais as crianças e os jovens se podem identificar: são os professores, os 
desportistas, os vocalistas de bandas musicais, para dar apenas alguns 
exemplos.
Mas para que as identificações sejam permanentes e profundas têm 
que decorrer de um contacto emocional regular, no qual a criança 
conhece e experimenta como é de facto aquela pessoa. Adultos alheados 
Ou desligados emocionalmente não constituem modelos de identificação 
estruturantes.
Por outro lado, é certo que a disponibilidade para a relação com o 
adolescente expõe o adulto a um escrutínio implacável que exige uma 
grande coragem e fortaleza de espírito.
Nestas idades, o jovem não costuma compreender ou aceitar facil- 
ruente as falhas e os defeitos no adulto que admira e gostaria de ver mais 
orte do que é. Na sua fragilidade e desorientação (ainda que disfarçada 
e Prepotência) procura, antes de mais, figuras totalmente fortes a sem 
contradições, que o defendam do sofrimento de ter de aceitar as suas 
Próprias incapacidades e limites, que sempre acabam por revelar-se, 
num ou noutro campo.
A disponibilidade para o relacionamento com o jovem, sabendo 
^c, embora não se seja da sua família, ele procura aferir com outros 
Cultos os seus próprios modelos, é por certo uma das grandes artes e 
rirtudes dos professores que marcam. Por outro lado, esta tarefa torna- 
$.e dc facto dificílima quando se está perante um jovem que tem dificul- 
. aoes tão grandes na sua busca de figuras de identificação ou na 







- Desenvolvimento de competências
Disseminação da informação
- Conhecimentos sobre a natureza e extensão do problema
Actividades alternativas
- Desportivas, culturais
Identificação do problema e referenciação
- Identificação dos casos que necessitam de tratamento clínic° 
especializado e orientação dos mesmos
Na verdade, quando pensamos em estratégias preventivas, em 
relação ao consumo de drogas, como podem ser as de reparação de 
défices na identificação em certos adolescentes, temos que pensar que 
«há casos e casos». Há casos que apresentam certo tipo de dificuldades 
que carecem de tratamento clínico.
Convém não confundir o que pode e deve ser dado em casa, o que 
deve ser dado na escola e o que reclama outro tipo de abordagens, como 
seja por exemplo, um tratamento clínico especializado. Aliás, mesmo 
quando estamos perante um caso mais grave, é muito importante que 
cada uma destas instâncias intervenientes, não fique confundida ao 
ponto de invadir o espaço da outra, e tome para si responsabilidades que 
não são suas. Quando os pais querem fazer o papel que cabe aos profes­
sores normalmente não se saem bem, com os seus filhos, e perdem 
disponibilidade para assumir o papel que é o seu e que é o de pais. 
Reciprocamente, quando os professores ficam de tal forma envolvidos 
que passam a desempenhar o papel da família de uma criança que a 
tenha, normalmente as coisas não correm bem. Também os técnicos de 
saúde não podem suprir o papel da família ou da escola. Como os pais e 
os professores perdem na eficiência da sua própria função e na impor­
tância do papel que poderiam desempenhar, quando cedem ao desejo de 
poder tudo tratar, mesmo quando estamos perante casos clínicos.
As estratégias preventivas envolvem todos estes agentes, bem como 
outros e podem ser esquematizadas de acordo com o quadro que se 
segue.
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Processos baseados na comunidade
- Construção de redes
- Planear medidas que tornem os serviços mais eficientes
Aproximação cultural/ambiental
- Padrões, códigos, atitudes
Espero que o que fica referido possa estimular-nos para manter e 
melhorar os esforços para que não haja meninos selvagens na nossa 
sociedade ainda que carregados de brinquedos ou entregues aos cuida­
dos da televisão.
Esta tarefa não é responsabilidade exclusiva da mulher ou da 
família. Toda a sociedade tem responsabilidade sobre a forma como se 
acolhem e educam os jovens e as crianças. E uma parte significativa 
dessa responsabilidade está certamente a cargo dos professores.
